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17% do total das exportações
do estado, segundo o Minis-
tério do Comércio Exterior.
“Apesar da calmaria na eco-
nomia, foi um ano de muito
movimento para o setor, com
melhoria dos preços e das
quantidades exportadas,
além de uma significativa
junção de duas empresas lí-
deres no Brasil, que são a Fi-
bria e Suzano”, diz Wilson
Andrade, presidente da As-
sociação Baiana das Empre-
sas de Base Florestal (Abaf).

Em 2019, o ramo pode ser
aindamaisalavancadoporou-
tras cinco cadeias produtivas
que precisam de madeira e de-
rivados. A indústria de papel,
construção civil, grãos, mine-
ração e de energia, que, entre
outras funções, utilizam a bio-
massa da madeira para acionar
caldeiras. Cerca de 10% das
florestas plantadas do Brasil
estão na Bahia, elas ocupam
700 mil hectares no estado. A
melhoria na logística é um dos
principais desafios para 2019.

“Somos muito competitivos
dentro da cancela, nas pro-
priedades,masnahoradoem-
bate logístico saímos perden-
do. É preciso gerar incentivos
fiscais, desburocratizar os li-
cenciamentos,cuidardospor-
tos e rodovias, o escoamento
da produção e os serviços co-
mo eletricidade. O que nos dá
confiançaéocompromissoas-
sumido pelo novo governo em
realizar estas mudanças, e em
atingir a meta de plantar cerca
de 12 milhões de hectares de
florestas até 2030. Um percen-
tual disso deve ser de florestas
produtivas, como pinus e eu-
calipto. Há um círculo futuro
que nos estimula, e indica que
teremos anos promissores pela
frente”, diz Andrade.

GRÃOS
Os grãos, cereais e as chama-
das oleaginosas, continuam
em alta. Apenas o chamado
“complexo soja” aumentou
em mais de dois pontos per-
centuais a participação nas
exportações baianas, totali-
zando 22% de todas as mer-
cadorias enviadas para fora
do país este ano. A soja tritu-
rada passou a responder por
17% das exportações, en-
quanto o farelo e os resíduos
da extração de óleo corres-
pondem a 5%. A venda do
grão para outros países ren-
deu a economia baiana 1,35
bilhões de dólares este ano.

A soja se consolida como
principal commodity brasilei-
ra, ultrapassando inclusive os
óleos brutos de petróleo, mi-
nério de ferro e concentrados.
Analistas apontam que a guer-
ra comercial entre EUA e China
pode beneficiar a produção
brasileira. Os agricultores do
Oeste da Bahia estão otimistas
quanto a safra de 2019.

“A área de soja está toda
plantada, e a condição da la-
voura é boa. Torcemos para
que continue assim e possa-
mos ter uma boa safra. Esta-
mos otimistas também
quanto as demais lavouras,
como milho e feijão, onde es-
peramos aumento da produ-
tividade”, diz Celestino Za-
nella, presidente da Associa-

ção de Agricultores e Irrigan-
tes do Oeste da Bahia (Aiba).

Entre os entraves enfrenta-
dospelosagricultoresdaregião
estão as deficiências em servi-
ços essenciais, como energia
elétrica. “Nós temos o desafio
de conseguir uma distribuição
adequada de energia. Temos
pouca energia disponível, me-
nos do que precisamos. É pre-
ciso ampliar o sistema de dis-
tribuição, mas temos certeza
que os governos vão continuar
fazendo ações positivas em re-
lação ao oeste”, diz Zanella.

Os problemas de infraestru-
tura ainda persistem na região.
Entre as obras mais urgentes,
os produtores rurais esperam a
pavimentação de cerca de 200
quilômetros da BR-030, entre
Cocos e Jaborandi, e a conti-
nuação da BR-020, ligando a
Bahia até São Raimundo, em
Pernambuco.

Segundo dados da Receita
Federal, em 2018, os agricul-
tores da região pagaram o
maior volume de impostos dos
últimosseteanos.Ovalorche-
gou a R$ 26,5 milhões. “Com
essa arrecadação, gostaríamos
que as prefeituras revertessem
partedessevalorparaamanu-
tenção das estradas vicinais
firmando,porexemplo,apar-
ceria com Programa Patrulha
Mecanizada, que já tem uma
estrutura e vem trabalhando
com investimento de outros
fundos dos agricultores como
o Fundeagro e Prodeagro. Al-
guns municípios como Luís
EduardoMagalhãesjásãopar-
ceiros e vem ampliando a
quantidade de estradas recu-
peradas facilitando o trânsito
de pessoas e o escoamento da
safra”, diz Júlio Cézar Busato,
presidente da Associação
Baiana dos Produtores de Al-
godão (Abapa).

Safra de grãos bateu recorde no oeste
O ano de 2018 foi marcado por
extremos para os agricultores.
Muitos produtores perderam
safras devido à seca ou chuva
excessiva. Foi assim no nor-
deste baiano com os produto-
res de milho e feijão, que vi-
ram fracassar mais de 95%
das lavouras por causa da es-
tiagem. Também é o que está
ocorrendo com alguns produ-
tores de uva da região norte
do estado, atingidos pelas
chuvas torrenciais registradas
no fim de novembro.

Já no Oeste, os agricultores
colheram excelentes safras.
Foram mais de 9,3 milhões de
toneladas de grãos, cereais e
oleaginosas. Um desempenho
bem acima das melhores esti-
mativas, e que fez a Bahia su-
bir para a sétima posição no
ranking dos maiores produto-
res de grãos do país, superan-
do São Paulo. A produção de
algodão foi a 2ª melhor da
história, alcançando a marca

de 1,2 milhão de toneladas.

CAFÉ
O bom desempenho tam-
bém foi registrado nos cafe-
zais. Na última semana de
dezembro, dados da Compa-
nhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab) revelaram
que a Bahia atingiu o maior

volume de produção de café
da história. Foram mais de
4,55 milhões de sacas, com
produtividade média recor-
de de 35 sacas por hectare. O
uso de tecnologia de irriga-
ção e as mudanças no mane-
jo da lavoura teriam influen-
ciado no resultado.

A fruticultura ganhou ro-
bustez com a primeira safra
produtiva de amoras e fram-
boesas da Chapada Diamanti-
na. Acompanhadas dos tradi-
cionais morangos, estas ou-
tras frutinhas vermelhas já
podem ser encontradas nos
municípios de Mucugê e Barra
da Estiva. Outros dois polos se
destacaram. O Vale do São
Francisco com as uvas e man-
gas voltadas para exportação,
e o Baixo Sul com a diversida-
de marcante da região de
Gandu e Teolândia, que se
tornaram grandes produtores
de graviola, maracujá e bana-
na da terra.

DESTAQUES

11,8
foi o crescimento das
exportações de produtos
básicos no ano passado
em relação a 2017

17
é a participação da soja
na pauta das exportações

DIVULGAÇÃO

A soja bateu recorde na safra 2017/18, alcançando a marca histórica de 6,3 milhões de toneladas
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